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Expresso Cidadania entra hoje na reta
fi nal, com atividades em Belo Horizonte

O Expresso Cidadania, 
projeto da ALMG para esti-
mular a participação polí-
tica e o voto consciente de 
jovens de 16 e 17 anos, faz 
sua última parada, em Belo 
Horizonte, a partir de hoje. O 
evento já passou por 12 cida-
des do interior e 1 da Região 
Metropolitana. Na Capital, se-
rá realizado durante seis dias, 
até a próxima sexta-feira. 

O primeiro dia vai 
reunir 250 alunos do 
Colégio Santa Maria e 200 
adolescentes aprendizes 
da Associação Profissiona-
lizante do Menor (Assprom) 
no Espaço Democrático José 
Aparecido de Oliveira. Hoje 
haverá duas sessões: das 9 
às 11 horas, com a partici-
pação dos adolescentes da 
Assprom, e das 15 às 17 ho-

ras, com os estudantes do 
Santa Maria. 

Cada sessão do proje-
to começa com palestras do 
apresentador do Expresso, o 
ator Marcos Frota, do profes-
sor da Escola do Legislativo 
da ALMG Léo Noronha e de 
um representante do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais (TRE-MG), parceiro da 
Assembleia na iniciativa.

Em seguida, os estu-
dantes assistem a um esquete 
teatral sobre a importância da 
democracia. Na segunda parte 
do evento, eles participam de 
ofi cinas de expressão corpo-
ral, som, imagem e elabora-
ção de textos, além de atuar 
no painel Caleidoscópio, no 
qual os estudantes debatem 
propostas relacionadas ao 
meio ambiente. Agenda

Polícia pode prender mais dois
envolvidos em assassinatos em BH

Mais dois suspei-
tos de integrar a quadri-
lha chefi ada por Frederico 
Costa Flores Carvalho po-
dem ser presos a qualquer 
momento, afi rmou ontem 
o delegado Edson Moreira, 
chefe do Departamento de 
Investigação de Homicídios. 
O delegado foi ouvido por 
deputados da Comissão de 
Segurança Pública a respeito 
das investigações sobre o se-
questro, a extorsão, a tortura 

e o assassinato dos empresá-
rios Fabiano Ferreira Moura e 
Rayder Santos Rodrigues. 

Seis acusados estão 
presos por envolvimento nos 
crimes. O líder da quadrilha 
seria Frederico Carvalho, pro-
prietário de uma fi rma de pu-
blicidade, a 404 Comunicação. 
Arlindo Soares Lopes, estu-
dante de Direito, ajudaria a 
fazer os contatos para escolha 
das vítimas. A médica Gabriela 
Correa Ferreira da Costa, na-

morada de Frederico, teria fei-
to a movimentação bancária 
nas contas das vítimas. 

O dinheiro extorquido 
pela quadrilha foi deposita-
do na conta de Adrian Gabriel 
Gricorcea, garçom norte-ameri-
cano, também preso. Os cabos 
Renato Mozer e André Luiz 
Bartolomeu, policiais milita-
res, foram contratados como 
seguranças e participaram dos 
crimes, segundo o delegado. 
Continua na página 3

A Comissão de Segurança Pública recebeu esclarecimentos sobre as investigações da Polícia Civil

Vereadores 
de Minduri
sob ameaça

Vereadores de Minduri 
denunciaram ontem aos depu-
tados da Comissão de Direitos 
Humanos serem vítimas de 
ameaças e intimidações por 
parte do prefeito Edmir Geral-
do Silva e do procurador ju-
rídico do município, Sérgio 
Hannas Salim. Em um vídeo, 
o procurador aparece fazen-
do agressões verbais a cin-
co parlamentares. Uma das 
razões da animosidade seria 
a investigação da Câmara 
Municipal sobre a situação 
funcional de uma servidora da 
prefeitura. Yolanda Carvalho 
Fagundes Diniz seria prima do 
prefeito e estaria há 12 anos 
sem comparecer ao serviço. 
Os deputados vão pedir pro-
vidências para os problemas 
relatados. Página 2

PEC sobre 
assinatura
digital em
projetos 

recebe parecer
Página 4

Ricardo Barbosa
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Direitos Humanos pede providências para
denúncia de ameaça a vereador de Minduri

Minduri, cidade com 
cerca de 4 mil habitantes no 
Sul de Minas, vive uma si-
tuação no mínimo delicada. 
Cinco dos nove vereadores 
da cidade acusam o prefei-
to e o procurador jurídico 
do município de ameaçá-los, 
inclusive de morte. Esse as-
sunto foi discutido ontem 
pela Comissão de Direitos 
Humanos, que realizou uma 
audiência pública na cidade, 
a requerimento do deputado 
Duarte Bechir (PMN).

Bechir evitou detalhar 
tudo o que diz saber sobre 
o caso, mas sintetizou o que 
chamou de “história negra” 
em Minduri. Ele narrou a 
gravação de uma sessão le-
gislativa municipal na qual 
o procurador jurídico da pre-
feitura, Sérgio Hannas Salim, 
ofendeu e agrediu os cinco 
vereadores, além de ter feito 
ameaças a eles.

No vídeo, Salim arrancou 
o microfone do vereador José 
Bento Junqueira de Andrade 
Neto e o chamou de “bobo-
ca”. Em seguida, atirou uma 
garrafa de água em seu rosto. 
“Tudo isso foi patrocinado pe-

lo prefeito”, garantiu Duarte 
Bechir. Segundo o deputado, a 
primeira atitude que o prefeito 
Edmir Geraldo Silva deveria ter 
tomado nesse caso era ter de-
mitido o servidor. No entanto, 
o assessor jurídico continua 
trabalhando e intimidando os 
vereadores, lembrou. 

Durval Ângelo admi-
tiu que fi cou assustado ao 
assistir às imagens gravadas 
dentro da Câmara Municipal. 
“Imaginávamos que situações 
como essa eram da época do 
coronelismo. É algo de uma 
gravidade ímpar. Impedir ou 
cercear o funcionamento de um 
Poder é crime de responsabili-
dade, que pode dar cassação do 
mandato”, afi rmou o deputado. 
Desdobramentos – Entre 
as providências anunciadas 
por Durval Ângelo, estão o 
encaminhamento das no-
tas taquigráfi cas da reunião 
à Polícia Civil de Cruzília, à 
promotoria local e ao Centro 
Operacional de Crimes de 
Agentes Públicos, para que 
ele apresente as informações 
ao Ministério Público. A co-
missão pedirá ainda agilidade 
da Promotoria de Cruzília na 

tomada de providências em 
relação ao assunto.

Será também solici-
tado ao Tribunal de Contas 
que faça uma auditoria ge-
ral na prefeitura de Minduri 
e no fundo de previdência 
local. A comissão vai tam-
bém encaminhar as notas ao 
Judiciário local para que ele 
tenha conhecimento da gra-
vidade do caso.

À Polícia Militar de São 
Lourenço a comissão enviará 
um pedido para que continue 
dando garantia ao trabalho da 
Câmara Municipal de Minduri. 
E ao promotor e ao juiz da co-
marca a Comissão pedirá que 
interpelem judicialmente o pro-
curador Sérgio Hannas Salim, 
para que ele explique de que 
forma ele manda na comarca 
local, conforme denunciaram o 
soldado Rodrigo Martins Santos 
e o sargento reformado Josias 
Josiel dos Reis.

Outra providência anun-
ciada por Durval Ângelo será 
um pedido à comissão de éti-
ca da OAB-MG para apurar as 
atitudes do assessor jurídico 
na reunião do dia 9 de março 
na Câmara Municipal. 

Parlamentares
fazem relatos
de confl itos

Segundo o vereador 
Peterson Andrade Ferracio, 
os questionamentos feitos 
ao prefeito de Minduri, 
Edmir Geraldo Silva, são 
respondidos de forma in-
sufi ciente e evasiva, isso 
quando há resposta. Mas o 
acirramento da rivalidade 
com a Câmara Municipal se 
deve, informou, ao episó-
dio envolvendo a mulher 
de um primo do prefeito, 
Yolanda Carvalho Fagundes 
Diniz. 

De acordo com o 
vereador, trata-se de uma 
“servidora fantasma” lota-
da na Secretaria Municipal 
de Educação que não com-
parece ao serviço há 12 
anos. “Os senhores não 
imaginam o quanto esta-
mos sofrendo por estarmos 
cobrando informações em 
relação a esse caso”, emo-
cionou-se Peterson, que 
acrescentou que o venci-
mento anual da servidora, 
que estaria morando atu-
almente em Juiz de Fora, 
passa dos R$ 100 mil.

Ele relatou ainda que 
em 2009 o prefeito chamou 
o vereador José Bento de 
“moleque” e, no ano seguin-
te, na rádio comunitária lo-
cal, classifi cou Peterson de 
“vagabundo”, entre outras 
agressões verbais. 

O delegado da Polí-
cia Civil da comarca de 
Cruzília, Edson Lopes, que 
responde também pelo 
município de Minduri, dis-
se que estão sendo cum-
pridas todas as providên-
cias possíveis para apurar 
os fatos. 
Presenças – Deputados 
Durval Ângelo (PT), pre-
sidente; e Duarte Bechir 
(PMN). 

A Comissão de Direitos Humanos tomou conhecimento das ameaças feitas contra vereadores de Minduri

Marcelo Metzker
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Três já confessaram envolvimento em crime
(continuação da capa)

Na reunião de ontem 
da Comissão de Segurança 
Pública, o delegado Edson 
Moreira informou que três 
acusados já confessaram 
participação nos assassina-
tos dos empresários Fabiano 
Ferreira Moura e Rayder 
Santos Rodrigues. O garçom 
Adrian Gabriel Gricorcea foi o 
primeiro, que procurou a po-
lícia no dia 13 de abril, com 
medo de ser a próxima vítima 
de Frederico Frederico Costa 
Flores Carvalho, o líder da 
quadrilha. 

Após a prisão, também 
confessaram Arlindo Lopes e 
Gabriela da Costa. O delegado 
afi rmou que, após a execução 
dos dois empresários, cada 
integrante da quadrilha teria 
seguido ordem de Frederico 
para cortar um dedo das víti-
mas. Os corpos, decapitados, 
foram abandonados e quei-
mados na estrada que leva ao 
município de Rio Acima. As 
cabeças e partes dos mem-
bros não foram localizados. 
Elas teriam sido ocultadas 
ou destruídas pelo cabo PM 
Renato Mozer.

Frederico Carvalho já é 
acusado de dois outros cri-
mes. Ele teria espancado seu 
ex-sócio na 404, Vinícius Mol, 
em 2009, quando foi rompi-
da a sociedade. Em agosto de 
2009, o ex-delegado regional 
do Trabalho, Carlos Calazans, 
teria sido agredido e extor-
quido por Frederico. Outro 
dos acusados, o cabo André 
Bartolomeu, já teria outra 
acusação de extorsão em sua 
fi cha, desde 2005. “Desde en-
tão ele continua nas ruas”, 
questionou o deputado João 
Leite (PSDB). 

Edson Moreira disse 
estar certo de que Frederico 
Carvalho não é doente men-
tal, mas uma pessoa perigosa 
e muito inteligente. “De lou-
co ele não tem nada. É ruim, 
perverso”, afi rmou o delega-
do. Durante a busca em seu 
apartamento no bairro Sion, 
onde ocorreram as mortes, foi 
apreendida literatura sobre 
técnicas de tortura física e 

psicológica, inclusive prati-
cadas pela Gestapo, a polí-
cia nazista. Após ser detido, 
chegou a dar conselhos ao 
delegado sobre uma eventual 
campanha eleitoral para de-
putado. “Foi um teste que eu 
fi z, para avaliar a inteligência 
dele”, disse Moreira.

O delegado negou que 
existam indícios de envolvi-

mento de Frederico com po-
líticos e outros policiais. Ele 
já teria confessado as mortes 
informalmente, mas negou-se 
a assinar qualquer confi ssão.

A deputada Maria Tere-
za Lara (PT) defendeu ini-
ciativas de prevenção, como 
investimentos na educação 
em tempo integral, para pre-
venir o surgimento de crimi-

nosos de alta periculosidade 
como esses. Também cobrou 
uma reformulação do sistema 
prisional. “A média de resso-
cialização é de 10 a 15%. É 
uma situação inconcebível”, 
afi rmou a deputada. A reu-
nião de ontem foi solicitada 
pelos deputados João Leite e 
Rômulo Veneroso (PV) e pela 
deputada Maria Tereza Lara.

Participação de PMs é investigada
Um dos dois cabos da 

Polícia Militar envolvidos no 
assassinato de dois empre-
sários decapitados em Belo 
Horizonte já foi investigado 
pela Corregedoria da cor-
poração, e o processo está 
sendo analisado pela Justiça 
Militar. A informação foi da-
da pelo corregedor da Polícia 
Militar, coronel Cezar Romero 
Machado Santos, que partici-
pou de reunião fechada com 
a Comissão de Segurança 
Pública ontem de manhã. 

Em entrevista conce-
dida à imprensa após a reu-
nião, o corregedor informou 
que um dos policiais supos-
tamente envolvidos com o 
crime já teria sido investi-
gado em 2007 pela prática 
de extorsão. Segundo ele, a 
investigação foi concluída e 

encaminhada para análise da 
Justiça Militar. Cezar Romero 
informou que o cabo não foi 
afastado de suas atividades 
na época porque não surgi-
ram novas denúncias contra 
ele e que a PM aguarda a de-
fi nição da Justiça Militar para 
tomar outras providências.  

O presidente da Comis-
são de Segurança Pública, de-
putado João Leite, afi rmou que 
irá apresentar requerimento pa-
ra que a Justiça Militar preste 
esclarecimentos sobre a demora 
para analisar esse processo. 

Segundo o deputado 
Sargento Rodrigues (PDT), o 
corregedor negou que exis-
tam indícios de participação 
de outros policiais nos assas-
sinatos dos dois empresários. 
Segundo ele, a Corregedoria 
não tem conhecimento de 

nada que indique o envolvi-
mento de um coronel e de um 
capitão, conforme teria sido 
divulgado pela imprensa. 

Em nota pública divul-
gada na manhã de ontem, o 
deputado Durval Ângelo (PT) 
afi rmou que não fez nenhuma 
declaração que mencionasse o 
envolvimento de um coronel 
e de um capitão nos assassi-
natos. Segundo o deputado, 
quando questionado por um 
repórter sobre um suposto 
envolvimento de superiores 
dos cabos que estão presos, 
ele respondeu que era uma 
possibilidade que deveria ser 
investigada pela polícia. 
Presenças – Deputados João 
Leite (PSDB), presidente; 
Sargento Rodrigues (PDT) e 
deputada Maria Tereza Lara 
(PT).

Guilherme Bergamini

O deputado João Leite dá entrevista coletiva após a reunião fechada da Comissão de Segurança Pública
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PEC sobre uso de assinatura digital em
projetos de lei pronta para o Plenário

Está pronta para ir 
a Plenário, em 1º turno, 
a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 44/08, 
que possibilita o uso de as-
sinatura digital de eleitores 
em projetos de lei de inicia-
tiva popular apresentados 
à ALMG. Parecer favorável 
à matéria foi aprovado on-
tem pela Comissão Especial 
que analisa a PEC. O rela-
tor, deputado João Leite 
(PSDB), opinou pela aprova-
ção da Proposta de Emenda 
à Constituição 44/08 com o 
acréscimo da emenda nº 1, 
do deputado André Quintão 
(PT).

A PEC 44/08, de auto-
ria do deputado Célio Moreira 
(PSDB) e outros, acrescen-
ta parágrafo ao artigo 67 da 
Constituição Estadual. Esse 
dispositivo trata dos projetos 
de lei de iniciativa popular, 
que podem ser apresentados 
à ALMG desde que subscritos 
por, no mínimo, 10 mil elei-
tores de Minas Gerais, em 
lista organizada por entidade 
associativa. 

Em sua justifi cativa, 
Célio Moreira lembra que, na 
época da promulgação da 
Constituição Mineira (1989), 
não existia a tecnologia de 
assinatura digital. De lá pa-
ra cá, no entanto, acrescen-
ta o deputado, ela se dis-
seminou, sendo prevista até 
mesmo no direito processual, 
pela Lei Federal 11.280, de 
2006, se atendidos os requisi-
tos da Infraestrutura de Chaves 
Públicas Brasileira (ICP-Brasil), 
instituída em 2001 por medi-
da provisória.

Em seu parecer, João 
Leite concorda com os ar-
gumentos do autor da PEC 
44/08 e diz que a possibi-
lidade de assinatura digital 
funcionará como facilitadora 
dos mecanismos de participa-
ção popular, além de adequar 
a Constituição Mineira à rea-
lidade atual. 
Emenda – O relator da PEC 
44/08 também acatou a 

A PEC 44/08 recebeu ontem parecer favorável de 1º turno da Comissão Especial criada para analisá-la

Lia Priscila

emenda nº 1, que acrescen-
ta à Constituição Estadual o 
artigo 67-A, a fi m de permi-
tir a entidades da socieda-
de civil a apresentação de 
proposta de ação legislativa 
(PLE) à Assembleia, sem a 
necessidade das assinatu-
ras de 10 mil eleitores. O 
mecanismo já é previsto no 
Regimento Interno da ALMG 
e adotado pela Comissão de 
Participação Popular, na qual 
as PLEs são apresentadas. A 
emenda de André Quintão, se 
aprovada, tornará essa práti-
ca constitucional.

Na discussão da ma-
téria, os deputados Carlin 
Moura (PCdoB) e Eros 
Biondini (PTB) destacaram 
a importância da PEC 44/08 
como instrumento para 
aproximar o cidadão minei-
ro do Poder Legislativo.
Presenças – Deputados André 
Quintão (PT), presidente da 
comissão; João Leite (PSDB), 
Carlin Moura (PCdoB) e Eros 
Biondini (PTB). 

Proibição de rede de
pesca será discutida
A exigência do uso de 

plaquetas de identifi cação em 
redes de pesca, prevista no 
Decreto Estadual 44.844, de 
2008, que estaria em divergên-
cia com a legislação federal 
sobre o assunto, será debatida 
pela Comissão de Participação 
Popular. Requerimento de au-
diência pública sobre o tema, 
de autoria do deputado Eros 
Biondini (PTB), foi aprovado 
na reunião da comissão reali-
zada ontem. 

Segundo a justifi cativa 
do requerimento de Biondini, 
vice-presidente da comissão, a 
medida contida no decreto tem 
prejudicado a colônia de pesca-
dores de Formiga (Centro-Oeste 
do Estado). Os dispositivos proí-
bem “utilizar redes de emalhar, 
espinhel e outros aparelhos 
na modalidade de espera, per-
mitidos somente ao pescador 

profi ssional, sem plaqueta de 
identifi cação do proprietário”. 

O descumprimento da 
norma é considerado infração 
grave, punido com multa de 
R$ 100 a R$ 300 por aparelho, 
apetrecho ou equipamento sem 
plaqueta. Além disso, pode ser 
apreendido e recolhido o mate-
rial sem plaqueta quando o pro-
prietário for identifi cado. Caso 
o infrator não seja identifi cado, 
ocorrerá a perda do material.

Além de integrantes da co-
lônia de pescadores de Formiga, 
serão convidados para a reunião 
representantes do Ministério da 
Pesca, da Secretaria de Estado 
de Meio Ambientel, da Polícia 
Militar e do Instituto Estadual de 
Florestas (IEF).
Presenças – Deputados 
André Quintão (PT), presiden-
te; Eros Biondini (PTB), vice; 
e Carlin Moura (PCdoB). 
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Confi ra os destaques deste fi m de semana
Sala de Imprensa
Muita gente faz questão de mostrar o corpo tatuado. Por outro lado, a tatuagem é vista por 
muitos com reservas. Nesta edição do programa, a psicóloga e coordenadora do Curso de Gestão 
de Recursos Humanos da Unatec, Patrícia Alvarenga, fala sobre as restrições a tatuagens no 
ambiente de trabalho e sobre o peso dos estigmas nas relações sociais. Também participam as 
jornalistas Erika Gimenez (TV Alterosa) e Fernanda Ribeiro (Rede Minas). O Sala de Imprensa 
vai ao ar nesta sexta, ao meio-dia e à meia-noite; sábado, às 21 horas; e domingo, às 18 horas.

Memória & Poder
O programa desta semana, inédito, traz a trajetória de Luís Vicente Calicchio, que foi deputado 
estadual por três legislaturas, inclusive durante a Constituinte. Oriundo do PFL, Calicchio teve 
atuação crucial na criação do PSDB. Foi um dos principais artífi ces do entendimento entre 
Tancredo Neves e Aureliano Chaves em plena ditadura militar, visando à transição para a de-
mocracia plena. O Memória & Poder vai ao ar no sábado, às 20 horas; e no domingo, às 15h30.

Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária
A comissão fez uma audiência pública para discutir o PLC 35/07, que autoriza o Executivo a 
quitar sua dívida com o Ipsemg. A proposição pretende equacionar o problema da dívida do 
Estado com o instituto por meio da compensação contábil de débitos e créditos gerados ao lon-
go dos anos. Divergências quanto aos valores devidos e sobre a origem dos débitos marcaram a 
reunião, que a TV Assembleia reexibe na íntegra neste domingo, às 9 horas.

Panorama
A polêmica que envolve as obras de construção de um shopping center no bairro Anchieta, na 
zona sul de Belo Horizonte, é o assunto desta edição do Panorama. A obra afetou a segurança 
de cinco prédios que fi cam ao redor. Para falar do assunto, o jornalista Fernando Gomes recebe 
o coordenador da Câmara de Engenharia Civil e de Segurança do Trabalho do Crea-MG, Paulo 
Salomão, e o presidente da Comissão de Direito Imobiliário da OAB, Kênio Pereira. O Panorama 
vai ao ar no domingo, às 14h30 e às 22 horas.

 7h Panorama – Como evitar a dor
 7h30 Horário Reservado à Câmara Municipal de Belo Horizonte

 8h30 Comissões em destaque

 9h Comissão do Trabalho – Contrato serviços terceirizados na Admi-
nistração pública

 11h30   Comissão de Defesa do Consumidor – Planos de Saúde
 13h Resenha (inédito) - Retrospectiva do noticiário da semana
 13h30 Brasil Eleitor (inédito) 

 14h Curso Vereadores – Responsabilidade fi scal, com Carlos Nunes
 15h50 Projeto Zás – Kaquinho Big Dog
 16h20 Via Justiça – Lei da mordaça
 17h Mundo Político – Retrospectiva da semana
 17h30 Horário Reservado à Câmara Municipal de Belo Horizonte

 18h30 Panorama – Como evitar a dor
 19h Resenha

 19h30 Projeto Zás –  Kaquinho Big Dog
 20h Memória e Poder – Depoimento do ex-deputado Luís Vicente 

Calicchio
 21h Sala de Imprensa – Tatuagem e piercing

 22h Resenha

 22h30 Assembleia Debate – Drogas e criminalidade
 23h30 Segunda Musical – Pianista Eduardo Hazan
 0h Curso Vereadores – Responsabilidade fi scal, com Márcio Kelles
 2h Ciclo de Debates – Etanol (parte 1)
 6h Comissões em destaque

 6h30 Brasil Eleitor

 7h Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte

 8h Comissões em destaque

 8h30 Projeto Zás – Kaquinho Big Dog 
 9h Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária – PL que 

autoriza o Executivo a quitar dívida com o Ipsemg
 12h30 Via Justiça – Lei da mordaça
 13h Assembleia Debate – Drogas e criminalidade
 14h Resenha

 14h30 Panorama – Prédios interditados
 15h Segunda Musical – Pianista Eduardo Hazan
 15h30 Memória e Poder – Depoimento do ex-deputado Luís Vicente Calicchio
 16h30 Visão Parlamentar – Compacto Pinga-Fogo

 17h Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte

 18h Sala de Imprensa – Tatuagem e piercing

 19h Via Justiça – Lei da mordaça
 19h30 Palestra – Ética do discurso e Discurso da Ética
 22h Panorama – Prédios interditados
 22h30 Comissões em destaque

 23h Brasil Eleitor

 23h30 Mundo Político

 0h Projeto Zás – Kaquinho Big Dog
 0h30 Curso Vereadores – Acompanhamento e fi scalização de políticas 

públicas, com Suzanne Bouchardet
 2h Ciclo de Debates – Etanol (parte 2)
 5h30 Segunda Musical – Pianista Eduardo Hazan
 6h Brasil Eleitor

domingosábado
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ACONTECE HOJE

TV ASSEMBLEIA

MEDALHA DA INCONFIDÊNCIA

Alberto Pinto Coelho prestigia solenidade
O presidente Alberto 

Pinto Coelho (PP), participou, 
na última quarta-feira, em Ouro 
Preto, da entrega da Medalha da 
Inconfi dência. Também presi-
dente do Conselho da Medalha, 
Alberto Pinto Coelho condeco-
rou alguns dos agraciados com 
a Medalha de Honra. Nessa ca-
tegoria, um dos homenageados 
foi o deputado Duarte Bechir 
(PMN), que recebeu a comenda 
do presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador Sérgio 
Resende. A solenidade, que 
neste ano lembrou o centenário 
de Tancredo Neves, foi presi-
dida pelo governador Antonio 
Anastasia. 

Foram escolhidas 280 
pessoas para receberem a me-
dalha, entre artistas, políticos, 
juristas, empresários, jornalis-
tas, militares e outros profi ssio-
nais. Entre os agraciados, des-
tacam-se o ministro da Justiça, 
Luiz Paulo Barreto; o fotógrafo 
Sebastião Salgado; o presiden-
te da Confederação Nacional 
da Indústria, Alexandre Silveira 
de Oliveira; o senador Ademir 

 6h30 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte

 7h30 Repórter Assembleia

 8h Mundo Político

 8h30 Panorama – Recall

 9h Comissão de Defesa do Consumidor – Construção de shopping 

ameaça prédios no bairro Anchieta, em BH

 12h Sala de Imprensa – Tatuagem e piercing

 13h Mundo Político 

 13h30 Repórter Assembleia – 1ª edição (ao vivo)  – O que acontece 

na Assembleia e as principais notícias do Estado

 14h Comissão de Direitos Humanos – Projeto federal sobre o exercí-

cio da Medicina

 15h45 Comissão de Cultura – Apresentação do Circuito Cultural Praça 

da Liberdade

 17h Curso Vereadores – Acompanhamento e fi scalização de políticas 

públicas, com Cláudia Botrel

 18h Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte

 19h Panorama – Recall

 19h30 Repórter Assembleia – 2ª edição (ao vivo) – O que acontece na 

Assembleia e as principais notícias do Estado

 19h55 Trabalho de base

 20h Segunda Musical (inédito) – pianista Eduardo Hazan

 20h30 Comissões em Destaque

 21h Assembleia Debate  – Drogas e criminalidade

 22h Repórter Assembleia 

 22h30 Mundo Político (inédito) – Entrevistas, comentários e notas 

sobre a movimentação política no País

 23h Via Justiça (inédito) – Lei da mordaça

 23h30 Projeto Zás (inédito) – Kaquinho Big Dog

 0h Sala de Imprensa – Tatuagem e piercing

 1h Brasil Eleitor

 1h30 Repórter Assembleia

 2h Comissão Especial da Execução das Penas – Relatório Final

 6h30 Brasil Eleitor

9 horas
• Expresso Cidadania (Espaço Democrático José Aparecido de Oliveira)

12 horas
• Projeto Zás (Teatro) – banda Nós, por Exemplo

15 horas
• Expresso Cidadania (Espaço Democrático José Aparecido de Oliveira) 

Santana (DEM-DF); o jornalista 
Washington Mello; o professor 
Clélio Campolina Diniz; e o ator 
Carlos Nunes.

Entre as autoridades que 
prestigiaram a entrega, estavam 
o ex-presidente Itamar Franco; 
o senador Eduardo Azeredo; o 
procurador-geral de Justiça, 
Alceu Torres Marques; o secre-
tário de Estado de Governo, 
Danilo de Castro; o prefeito de 
Belo Horizonte, Márcio Lacerda, 
e o presidente da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil, 
Dom Geraldo Lyrio Rocha. A 
oradora ofi cial da cerimônia foi 
a ministra do Supremo Tribunal 
Federal, Carmen Lúcia Antunes 
Rocha.
Pacto federativo – O governa-
dor Antonio Anastalia defen-
deu, mais uma vez, um novo 
pacto federativo no Brasil que 
assegure mais equilíbrio entre 
Estados e Governo Federal. “A 
concentração de poderes na 
órbita da União não favorece a 

integridade nacional”, alegou. 
Ele também assegurou que os 
compromissos assumidos pe-
lo ex-governador Aécio Neves 
continuam em sua gestão.

A ministra Carmen Lúcia 
Antunes Rocha afi rmou que os 
mineiros são responsáveis por 
manter os ideais libertários dos 
inconfi dentes. “Sem liberdade 
não há justiça; sem ética não 
há confi ança; e sem confi an-
ça nas instituições, não há 
República”, disse.

Várias autoridades participaram da cerimônia da medalha em Ouro Preto 

Alair Vieira


